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INTRODUÇÃO

• Gás natural como poluente invisível
• Construção social do risco à saúde
• Intersetorialidade das questões de saúde



O QUE É FRACKING 
Gás de  folhelho (gás de “xisto”) retirado por meio de fraturamento 
hidráulico de alta pressão

Água injetada 
20.000 m3/poço

Água + produtos químicos + propante
- Aumento de ruído, 

trânsito, transporte de 
cargas 
pesadas/equipament
os

- Emissão de poluentes 
atmosféricos/flare

- Aumento na 
demanda/custo da 
água

Estação de 
tratamento de água 
residuária Transporte de 

água 
residuária

Contaminação de águas superficiais/ 
lençóis freáticos ou aquíferos com 
fluido, com gás ou com água residuária.



AR

Produtos químicos 
perigosos

Acidentes

Ruído Sílica

LOCAL

REGIONAL

GLOBAL

Tráfego

Qualidade 
da água

Quantidade 
de água

Qualidade
 do ar

Empregos

Impactos sociais

Mudanças climáticas

Redução  no preço das 
propriedades próximas

Boom urbano

Aumento da 
demanda de cuidado



Produtos 
químicos 
perigosos

Acidentes
Ruído Sílica

LOCAL

REGIONAL

GLOBAL

Tráfego

Qualidade 
da água

Quantidade 
de água

Qualidade
 do ar

Empregos

Impactos sociais

Mudanças climáticas

Limites de riscos e incertezas
Limites espaciais: 
Proibições territoriais: por meio 
de leis e liminares judiciais, 
limitação na emissão de gases do 
efeito estufa (AAE)
Limites ambientais:
Resoluções de controle 
ambiental: água, ar, solo, ruído e 
sismos (EIA/RIMA)
Limites de impacto à saúde:
Ausência de Resolução de 
controle de impactos na saúde 
pública: exposição a produtos 
tóxicos,  aumento do nível de 
adoecimento e morte



COMPOSIÇÃO DO FLUIDO



EFEITOS À SAÚDE







Blocos ofertados na 12 ª Rodada

A Q U Í F E R O S  X  E X P L O R A Ç Ã O  
D E  G Á S  N AT U R A L



PROCESSO DE REGULAMENTAÇÃO

V- Declaração de Responsável Técnico Designado pela empresa de que o projeto 
atende aos requisitos legais aplicáveis e que foram realizados os testes, modelagens, 
análises e estudos alinhados com as melhores práticas de engenharia que permitam 
concluir que não existe possibilidade técnica de que as fraturas preexistentes ou as 
geradas durante a atividade alcancem qualquer corpo d’água existente.

Minuta:

Resolução ANP n. 21/14



QUESTÕES NÃO RESOLVIDAS

• Regulamentação da ANP (sobreposição de competências sobre a questão de 
controle de poluição (CONAMA) e qualidade da água no caso de consumo humano 
(Ministério da Saúde)
• Preferencialmente efluente gerado, água imprópria ou de baixa aceitação para consumo humano 

(não obriga o reúso)
• Prevê análise de água pela própria empresa de corpos hídricos distantes até 1.000 m da cabeça 

do poço
• Define distância mínima para perfuração de poço de poços de consumo humano/animal de 200 m

• Não contempla as questões relacionadas com a consulta à população local
• Não prevê balanço hídrico regional ou avaliação de risco de escassez

• Poço Transparente, se o projeto causar dano, quem é responsável?
• Não temos ferramentas para mitigar os impactos identificados na saúde pública



R ESTR IÇ Õ ES



Compêndio com dados sobre os impactos na saúde feitos pelos 
Profissionais de Saúde do Estado de Nova Iorque
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